[image: image1.png]6



                                                                                                              [image: image2.png]0.

open source






Ciência da Computação

Informática e sociedade
Software Livre: PostgreSQL
Aluno: Sérgio S. Clemente Filho

Recife, agosto de 2003
Índice  

3Introdução


3Porque Usar Um Software Livre?


4Questões Éticas Que Envolvem O Software Livre


5O Aspecto Financeiro Do Software Livre


6Vantagens Do Postgresql


6Uma Analogia Com Os Modelos Econômicos E Uma Previsão Do Futuro


7Tendência Do Postgresql


7Refêrencias Bibliograficas




Introdução

"Free software is a matter of liberty, not price" Projeto GNU


Diferentemente de outras coisas que uma pessoa comum compra, quando se compra um programa, na realidade a pessoa compra a permissão para usá-lo, portanto ela não é o dono daquele programa. Por exemplo. ao se fazer uma cópia de um programa para um amigo essa cópia provavelmente será ilegal.


O software livre é um tipo de software onde os usuários têm a propriedade do software e não a licença de uso como ocorre normalmente num programa comum. Conforme a definição do [Projeto GNU], um usuário de software livre tem a liberdade de executar, copiar, distribuir, estudar e modificar.

A Free Software Foundation (FSF), defende que assim como Descartes utilizou os postulados de Euclides para elaborar a teoria do plano cartesiano, os programadores deveriam utilizar o código alheio para formular programas mais eficientes e seguros. Segundo ela, é a lei natural da ciência. Ou seja, o código aberto seria um pré-requisito a um programa.

O PostgreSQL surge como um exemplo de software livre, além de ser software de código aberto. É um sofisticado sistema de gerenciamento de banco de dados relacional e orientado a objetos, suportando quase todas as construções SQL, incluindo sub-seleções, transações, tipos definidos pelo usuário e funções. Ele é o mais avançado banco de dados de código livre disponível. Atualmente está disponível seu código fonte, além de binários pré-compilados em diversas plataformas.
Porque usar um software livre?
“O projeto foi iniciado em 1984 pelo programador Richard Stallman do MIT para criar um sistema operacional Unix-like livre. Desde então, milhares de programadores se juntaram ao esforço para produzir software livre de alta qualidade que é acessível para todas as pessoas”.[Projeto GNU]

A partir da citação acima, conclui-se que programas que são software livre são muito menos suscetível a falhas porque seu código é aberto, e, portanto, os próprios usuários podem tanto reportar que o bug existe, como corrigir o problema em termos de código fonte e disponibilizar um patch para aquela falha do sistema. Daí surgiu à popularidade de softwares livres como o Linux, pois são bastante estáveis quando comparadas ao Windows.

“Free software is both versatile and effective in a wide variety of applications. Because the source code is given, it can be tailored specifically to an individuals needs... Something not easily accomplished with proprietary software.”

Ou seja, o programador é livre para editar o código fonte de acordo com as suas necessidades. Um caso que ficou conhecido foi de um jovem programador que “despio” o Linux de alguns componentes que não fossem utilizados naquela aplicação, tornando o sistema muito mais rápido.
Questões éticas que envolvem o Software Livre
"Existem motivos morais e éticos para se respeitar à propriedade intelectual de alguém. As pessoas merecem receber retorno por seus investimentos". Bob Kruger, vice-presidente da BSA

Se lermos esta frase pensando que o programador gastou anos estudando e que a empresa que o contratou gastou meses modelando e desenvolvendo o programa, realmente faz sentido respeitar o direito autoral do software. Pois os desenvolvedores merecem algo pelos seus investimentos.

Mas se olharmos do ponto de vista que pequenas empresas dependem de software de baixo custo com alta qualidade emergirem no mercado, a perspectiva já muda. Essas empresas vêm adotando o Software Livre, onde muitos deles já são uma realidade como o Linux, 
PostgreSQL, WinCVS, WinSCP, FreeMarker, etc.
“Shannon Medical Center performs data analysis for financial, operational, and clinical care systems of hospitals and health care institutions. In their industry, the company must rely on robust technology to handle sensitive and important data across many different aspects of a hospital’s information infrastructure.  In their solutions, they strive for ease of implementation as well as low cost of deployment.”


Se por exemplo, um hospital precisando de um sistema de gerenciamento de alguma coisa crítica, como por exemplo, a dosagem de soro do paciente, onde certamente o sistema não 
pode falhar, faz com que haja uma alta necessidade de se ter um software altamente confiável.


Como diz uma velha e sábia frase “Duas cabeças pensam melhor que uma”, é assim que pensam os produtores de software livre, pois o seu código
 está disponível para que programadores ao redor do mundo trabalhem em conjunto paralelamente.

Surge a questão: “Então já que o software tem o código fonte aberto, é muito mais fácil para que hackers o invadam, pois olhando o código fonte podem mais facilmente descobrir as falhas na implementação do sistema". A realidade diz que não, segundo [Miller Barton et al], Pesquisadores estabeleceram que os sistemas comerciais Unix tinham uma taxa de falha que variava entre 15% e 43%. Em contraste, a taxa de falha para os utilitários GNU foram de apenas 7%.

O aspecto financeiro do software livre


De acordo com o Projeto GNU, o software livre pode ser comercializado, mas no momento que um usuário adquiriu o software, ele pode se sentir livre para modificar e vender emprestar, enfim, fazer o que bem entender com o software na medida que não desrespeite o CopyLeft. 

CopyLeft : Traduzindo literalmente da palavra, significa deixar copiar, mas precisamente falando quer dizer que o "espírito" do software livre deve estar presente em todas as versões do programa, ou seja, uma vez software livre, para sempre software livre. 
Vantagens do PostgreSQL

Acredita-se que a maior vantagem do Software de código aberto como o PostgreSql é o fato que pequenas empresas tem condição de atingir qualidade admirável no seu software com relativamente baixo custo. Um exemplo prático foi a Jynx onde todas as informações são armazenadas num banco de dados relacional PostgreSql.
As principais vantagens do PostgreSQL são:

· Imunidade ao fato de não ter que pagar por uma licença, muito menos para várias.

· Performance bastante admirável.

· Multi-plataforma.

· Altamente escalável.

Uma analogia com os modelos econômicos e uma previsão do futuro

Fazendo uma analogia com modelos econômicos, o modelo do direito autoral está para o Capitalismo (O código fonte é exclusivo de quem o explora comercialmente e é preciso pagar pela licença) assim como o Software Livre está para o Comunismo (O código fonte é aberto, e normalmente o software é de graça).


Assim como muitos teóricos dizem que o próprio capitalismo vai se autodestruir, provavelmente o modelo do direito autoral irá ao mesmo caminho, não se pode registrar o conhecimento, e cobrar royalities pelo mesmo, isso é frear o avanço tecnológico. Como uma frase célebre diz: “O capitalismo sabe produzir, mas não distribuir, enquanto que o comunismo sabe distribuir, mas não produzir”, o modelo do direito autoral deveria ser repensado resultando em uma forma de abordagem do software intermediaria entre software livre e o direito autoral, de modo que fosse interessante para tanto o usuário quanto para o programador. Pois atualmente, é uma satisfação mutuamente exclusiva, ou seja, se é conveniente para o programador não é para o cliente e vice-versa.
Tendência do PostgreSQL


Memória tem se tornado cada vez mais barata. Hoje em dia servidores com vários gigabytes de memória tem se tornado comuns, portanto para muitos sistemas já é possível manter todos os objetos na memória. 

Já existe um sistema de armazenamento de dados, que mantém todos os dados na memória em vez de no disco, e seus resultados são realmente surpreendentes, veja a tabela abaixo:

Resultado do teste de escalabilidade: (Queries por segundo)
                      

	Prevayler
	Oracle
	MySQL
	SQLServer
	Velocidade do processador

	62880.46  
	9.15  
	 
	 
	400 MHz  

	144205.91  
	 
	28.08  
	 
	500 MHz  

	215543.43  
	 
	75.87  
	95.46  
	900 MHz  




O Prevayler é um sistema de persistência de dados, de código aberto, que esbanja em termos de eficiência. Não é baseado nas queries de SQL, mas é altamente robusto e eficiente. Ou seja, com isso vemos que a tendência atual é a de que os banco de dados sejam substituídos por sistemas que armazenam tudo em memória. O leitor pode estar desconfiado, mas para a maioria das aplicações poucos giga bytes de memória são suficiente para armazenar os dados. Para maiores detalhes o leitor deve consultar [Prevayler].
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� O projeto GNU foi lançado em 1984 para desenvolver um sistema operacional completo e livre, similar ao Unix: o sistema GNU (GNU é um acrônimo recursivo que se pronuncia "guh-NEW" ou "guniw"). Para maiores detalhes veja [Projeto GNU]


� O leitor curioso pode conferir em � HYPERLINK "http://winscp.sourceforge.net/download2.php?file=winscp310source.zip" ��http://winscp.sourceforge.net/download2.php?file=winscp310source.zip� onde o autor do WinSCP disponibilizou o programa executável e também o código fonte do programa.
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